
Projeto de Voto n.º 350/ XIV

De Congratulação ao Programa Alimentar Mundial da ONU pela atribuição do Prémio 
Nobel da Paz

O Programa Alimentar Mundial desempenha um papel fundamental na cooperação 
multilateral, tornando a segurança alimentar um instrumento garante de paz. 

O reconhecimento mundial deste trabalho incessante e de risco diário levado a cabo 
pelas mulheres e homens que integram esta Agência da ONU pelo Comité Nobel com a 
atribuição Prémio Nobel da Paz constitui - se como um corolário justo e necessário, mas 
também um apelo aos países mais ricos para apoiarem o programa e cooperarem na 
ajuda aos países em desenvolvimento.

O Comité Nobel assinalou que a pandemia do novo coronavírus fez aumentar a fome 
que milhões de pessoas enfrentam em todo o mundo e pediu aos governos que 
garantam que o PAM e outras organizações de ajuda recebem o apoio financeiro 
necessário para as alimentar

Em 2019, o PAM prestou assistência a cerca de 100 milhões de pessoas em 88 países 
vítimas de insegurança alimentar aguda e fome. Segundo os dados da ONU, há 690 
milhões de pessoas (cerca de 8,9% da população mundial) em situação de fome. Devido
ao impacto económico da crise provocada pelo vírus SARS-CoV-2, a organização mundial 
estima, porém, que mais de 130 milhões de pessoas estejam em risco de se juntar a esse 
grupo, durante este ano de 2020

Vivemos hoje num Mundo em que a fome atingiu, segundo justamente o chefe do 
Programa Alimentar da ONU, o maior número de sempre, devido à proliferação dos 
conflitos armados, às alterações climáticas e, natural e infelizmente, à pandemia do 
Covid-19.

Essa combinação perigosa ameaça mais de 270 milhões de pessoas de morrer de fome.

A dignidade humana, o acesso à alimentação e o direito à vida deviam ser indiscutíveis 
e prevalecentes numa sociedade tecnologicamente evoluída, e que tem que ter como 
primado e imperativo ético indeclinável a proteção dos direitos humanos.



Assim, a Assembleia da República: 

a) Congratula-se pela decisão do Comité Nobel de atribuir o Prémio Nobel da Paz de 
2020 ao Programa Mundial Alimentar pelos seus esforços para combater a fome,  e pela 
sua contribuição para melhorar as condições de paz nas zonas afetadas por conflitos 
armados ;

B) Saúda o sistema das Nações Unidas e o seu Secretário Geral, António Guterres por 
este justo reconhecimento mundial. 

Palácio de São Bento, 15 de outubro 2020

As Deputadas e os Deputados,

Susana Amador

Lara Martinho

Pedro Delgado Alves


